
Ambientes minimalistas 
focam na simplicidade

O maximalismo preza pelo 
exagero dentro de casa

Mesmo com excesso, o 
maximalismo pode ser organizado

“A organização por tamanhos e tipos de materiali-
dade também auxilia em ambientações mais harmôni-
cas. Um último ponto importante é equilibrar a relação 
fundo x figura, por exemplo: um papel de parede com 
listras largas e cores vibrantes (fundo), tendo nele ape-
nas um quadro ou escultura iluminados (figura), o que 
ainda cria uma relação maximalista, porém com foco 
para um elemento apenas”, acrescenta.

Benefícios práticos 
e emocionais

Ambientes minimalistas trazem sempre praticidade na 
limpeza e manutenção do espaço e, normalmente, são 
espaços que sensibilizam menos as pessoas, podendo 
ser utilizados facilmente para encontros sociais, profissio-
nais e eventos. “Casas maximalistas aguçam a curiosida-
de e têm muita facilidade em reter a atenção das pes-
soas que querem entender toda a informação presente. 
A depender da organização dos elementos, costumam 
ser lugares muito aconchegantes e convidativos, ótimos 
para agregar pessoas”, descreve Rick Hudson.

Na visão do arquiteto, a existência de objetos, 
essenciais ou não, tem impacto direto na forma como é 
utilizado um ambiente. Mais do que isso, é importante 
pensar sobre quais sensações e interações o morador 
deseja causar no espaço, sobretudo considerando o 
projeto de interiores que o lar terá. “O design minima-
lista costuma ser o caminho mais certeiro para espaços 
pequenos e que requerem pouca manutenção. É uma 
solução interessante para aqueles que ainda estão 
descobrindo seus gostos e estilos”, completa.

Por outro lado, os ambientes maximalistas exigem 
mais atenção na manutenção da limpeza, visto que 
possuem, não só maior quantidade de objetos, como 
também variedade de materiais para limpeza. Fora o 
quesito organização e limpeza, os espaços maximalistas 
são verdadeiros diários da vida do morador e contam 
histórias prendendo a atenção das pessoas por meio de 
sua decoração. “São locais que estimulam a criativida-
de, a permanência e a observação”, finaliza o arquiteto.


